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1. ADMINSTRAÇÃOLOCAL

A parametrização dos custos da administração local consiste na estrutura
administrativa de condução e apoio à execução da construção do sislema adutor,
composta de pessoal de direção técnica, pessoal de escritório e de segurança
(vigias, porteiÍos, seguranças etc.), bem como, transporte, materiais de
consumo, equipamentos de escritório e de fiscalização.

O levantamento dos valores referentês a administração local foi baseado
em custos utilizados em contratos para sistemas projêtados para a CAGECE -
Companhia de Água ê Esgotos do Ceãrá e para a Secretaria de Recursos
Hídricos - SRH, adutoras emergenciais implantadas no estado do Ceará e do
Sistema Adutor Transparaíba. Foram obedecidos os seguintes procedimentos
para parametrizaÇáo dos custos:

. Elaboração dê gráfico de dispersão relacionando custo da
administraçâo local com o custo de implantaçáo total do
empreendimento;

. Verificação da aderência das linhas de tendências linear,
logarítmica, potencial e polinomial de grau 2 e 3 aos dados
analisados,

. Avaliação dos pontos que representem 'observaçôes discrêpantes'
(outliers), ou sêja, valores de implantação extremos que não
reprêsentam adêquadamentê o conjunto de valores, mas podem
afetar significativamentê o Íesultado da análise;

. Escolha da linha de tendência que apresentar o melhor coeficiente
de correleçáo "R" entre os dados obsêrvados.

A Figura 5.1 apresenta o gráfico de dispersão, tendo como base os dados
da Tabela 5.1, bem como a linha de tendência escolhida para caracterizar os
custos do sistema adutor em questão.

Alem dos estudos paramétricos realizados, foram consideradas as
disposições do Acórdão n" 2.62212013'fCU-Plenário, ilustradas atÍavés da
Tabela 5.2, na obtenção dos custos de administração local.
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Frgura 5.1 - Resultados da Parametrização de Custos dê Administração Local

Tâbela 5.1 - Custos de Administração Adotados na Parametrização

D-{TA SISTE}ÍA \,ÂtoR ()BRAS (R§) -{D]II LOCÂL (RS) PORC. (%)

2014 SAA CAUCATA ]] 37i 538,37 il8 ?i6.61 3.95%

2012 SÂA CASCAVEL 5.l]r 025.99 l,0lô/o

20t4 ADT MAR-ANGUAPE l6 882 336,69 óó5 7ól_04 1,94%

2015 210t5.72t,35 410.224,04
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t02l TRÂSPÂRAIBA 151.65ô.000_00 r0 887137.51
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Tebela 5.2 - Faixes dê Refeéncia de Administraçáo Locâl

Pêrccnird & Àüri slnção I4c!l iÍseri& no Crsto Dirclo f QuâÍil 2"Quarti!

ConsÍruçâo de Edificios 3.4E,õ 623r" 8.870,

C6nstruçâo de Rodovús e Fermviâs 1.989ô t0.68! o

ConstÍuçito de RÊdes de ÀbÀsteciÍEnlo de ÁÊ!a Coleta de Frgoto e ConslÍuçôes

CorÍelâras
l_tio; 1,640i to89 0

ConstÍuçâo e Mânutenção de Estações e Redes de DrstÍibuição d€ FnergiaEélnêa 1.85", 5.ô50 0 7.430 i,

OlrÍBs PoÍuâÍiâs, MaritiíEs e Fluviai§ 6.23"n

Fonte: Acórdão n' 2.62212o13-ÍCu-PlenáÍio

Crateús - CE, 28 de abril de 2026

Francisco Giordano l. R. de Carvalho
Eng. Civil

FRANCTSCO ffi'à';r;::.:].:l:=
otononro ralAntNaí]l{jt::, .,, -

RODRIGUES OE -^t-*.: . ,u..-,:i:'
CARVALHO:s575s69=i.= -:rt:;::'r:: .'7315 *+2.- . ,

Rua Galeria Gêntil Cardoso 20 Centro, 63.700-000.CN PJ:07.982.036/000í -67.
(88)3692-33 í 5 - prefeituracrateus@gmail.com

3. Qürúil

Atenciosamente,
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CRATEÚS

Este relatório esú estruturado em quatro capífi.rlos, a saber:

Capítulo I - Descrição da Area de Estudo

Capítulo 2 - Estudo de Cheias

Capítulo 3 - Intervenções Propostâs

Capítulo 4 - Dimensionamento Hidráulico

As soluções propostâs foram desenvolvidas considerando critérios hidráulicos.
hidrológicos e geotécnicos compatíveis com o ambiente urbânô. buscando reduzir riscos
de inundação, estabilizar margens e garantir maior segurança às rireas próximas aos ctlÍsos
d'água. Também foram consideradas condições de manutenção e operação das estruturas,

de forma a facilitar o manejo de sedimentos e reduzir iniervenções futuras.

Com as medidas aqui previstas, espera-se uma melhoria significativa no

desempenho do sistema de drenagem urban4 resultando em menor frequência de

alagamentos. maioÍ proteção as vias e edificações, e melhor comportamento hidráulico
durante os eventos de cheia característicos da região de Crateús.

o

APRESENTAÇÃO

O presente anteprojeto trata das intervenções de macrodrenagem no trecho urbano
da cidade de Crateús, abrangendo o riacho Veremos e o rio Poty. A área em estudo
âpresentâ histórico de âlâgâmentos recorentes, associados à ocorrência de chuvas
intensas típicas do clima semiárido e à limitâção hidníulica das calhas existentes,
agravada pelo assoreamento e pela ocupação urbana próxima aos cursos d'água. Esses

fatores têm ocasionado extravasamentos, instabilidade de margens e prejuízos à

mobilidade e às edificações vizinhas.
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1. DESCRIÇÀO DAAREA DE ESTUDO

O municipio de Crateús situa-se na porção oeste do estado do Ceaé na Região de

Planejamento Sertão dos Crateús conforme ilustrado na Figura 1.1. Essa região é

composta ao todo por l3 municípios com uma população atual de 340.638 habitantes pelo

Censo 2022 do IBGE, que representa 3,8770 sobre o estado. O município de Crateús é o

maior da região em habitântes com 22,43o/o do contingente populacional. conforme
apresentado na Tabela l . l.

Tabelâ 1,1 - Popuhção dos Municípios ds Regiâo dc Plsnejrmento Sertâo dos Crâteús - Censo

Município
Poputação

% Região %cE

cêará 4.7 .97 xx lm,«M
Reglão Sertão tlos Cmteús 340.88 100,0(PÁ 3,8VÁ

Ararendá (CE) 11.096 3,269í 0,130Á

Catunda (CE) 70.444 3,07Vo o,720k

crateús (CE) ã390 2243% 0,8n6

HidÍotândia (CE) 5,240/0 o,200/a

lndependência (CE) 24.024 7,05o/n o,270k

lpa pora nga (CE) 77.575 3,4tok o,730/o

lpueiras (CÉ) 36.798 10,800/o o,420/o

Monsenhor Tãbosa (CE) 77.749 5,03% 0,19.ô/o

Nova Russas (CE) 30-6S9 9,01% 0,350Á

Novo Oriente (G) 27.95 8,09% 0,310/o

Poranga (CE) 12.065 3,540Á o,740Â

sa nta Quitéria (cE) 40.183 1.1,800Á 0,464,h

Tamborit {CE) 24.875 7,280Á 0,280,Á

crmnÂú Baed:g!:'-
RooRrGUEs rE :s=a1+i]eÀHôs7*6o=-É:9Ega.

a

Total

17.855

Fonte: IBGE - Censo DemográÍico

A Figura 1.2 apresenta os limites municipais e distritâis da Região de

Planej amento Sertão dos Crateús.

O acesso âo município de Crateus a partir dâ capital Fortâleza é realizado pelas

rodovias 8R420, BR-226, BR 403 percorrendo uma distância aproximada de 350 km.

Outros trechos de rodovias estaduais completâm o trajeto dependendo da origem.

Crateús conta ainda com o Aeroporto Regional Dr. Lúcio Lima - .SNWS.
localizado a cerca de ,t-5 km do centro urbano (no entorno da CE-187). E usado

principalmente por aeronaves de pequeno/ médio poÍe e serviços regionais.
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1.1. Perfil Básico do Municipio

O município de Crateus possui l3 distritos incluindo a sede com uma população

total de 76.390 habitantes (Censo Demográfico IBGE 2022). A cidade de Crateús

apresentâ 52.899 habitantes o que representa 69% do município. O menor distrito é

Oiticica com apenas 185 habitantes.

Trbcle 1.2 - Popuhçio do Município de Cralcús - Censo 2022

Municíplo / Distrito
Poputâçáo

Totat UÍbana Rurat

crateús (cE) 76.390 55.929 20.461

crateús - crâtêús (cE) 52W9 49.3§ 356í
Assis - Gateús (CE) 1.100 515 585

Orrrat Velho - Gateús (CE) 2.2§ 432 1.866

lbiapaba - Gatêús (cE) 7.n4 560

lra puá - Oateús {CE) 1.579 1.579

Lagoa das Pedras - qateús (CE) 1.761 984 7n
Montenebo - Gateús (CE) 1.206

oiticica - oateÚs (cE) 185

Pori - oateús (cE) 1.209 958

Reêtejo - Oateús (CE) 3.007 541 2.46
Sa nto Antônio - qateús (CE) 3.713 502 3.217

sa ntana - GateÚs {cE) 2.O24 428 1.600

Tucuns - Gateús (CE) 2.024 438 1.586

Fonte: IBGE - @nso Demográfico

§qxii*ps

A Figura 1.3 ilustra os dados censilírios IBGE 2022 com a posição do município

no país e no estado, bem como a densidade demogáfic4 ao passo que a Figura 1.4 mostra

a distribuição da população entre homens e mulheres e por faixa etária. As barras cinzas

correspondem aos valores do Brasil.

Com relação as informações sobre trabalho e rendimento oriundas do IBGE a

Figura 1.5 apresenta o saliirio médio mensal dos trabalhadores formais que em 20022 era

de 1,7 sakírios-mínimos, assim como a posição do município no país e no estado. bem

como outros dados correlatos.

A taxa de escolarização de 6 a 14 anos do município de Crateús em 2022 em de

99,77Yo- Em relação ao IDEB, no ano de 2023, para os anos iniciais do ensino

fundamental na rede pública era 6,5 e para os anos finais de 5,3. A Figura 1.6 ilustra os

resultados.

o
crmDMrq.$$-f--- -

1.854

7.527

185



ffc"xffips
F.ror.alo ú tÉlo..6o EíAt
76.3!O ge**
Corparâ|(b ã dnius mlí*Íú§

PôÉat& nô úhioo cellso

t

r

t
Na regÉo g€olfáfG rÉd€ta

Dãrid... d.tioa.at r Í?orzl
?5.§2 rsà,à"e r- "-le*. ,

r.lra.iipáàe -71-r$.ê.ss
:.: t *rÀir.í. F*. ôá. rurk&i,

ãre a1 031 ,€â5 ftÉqB11031

Figurs 1.3. - Dsdos Populacionais do Município de Crateú§ (Fonte: IBGE)

Figure 1.4 - Pirâmide Etária do Município de Crâteús (Fonle: ÍBGE)

o.'mMú'úu.€,-
NV&HO $7CaoO=!=:3=ôj:!-

§

I

I

!
,.j-,::*

5



§ CMIEÚS

àL.ro íttsô mel do. Íó.lll.'IoB lmrí'

cfisrando a oot06 lMldpt6

^rá 

têgÉo !É.{í!fta ú€diab

..dd er.d.6 t í.. e bàô.

&c.nn a a. Éql.a& a
0!ótúr{, Mh.l M5l rert
.r rt ü: enB rh|l. prí.,

5r.3.

Ài.3i!e j.r rrráe
:i tei***.*B*}&

Figurâ 1.5. - Trabllho e Rendimerto do Município de Crateú§ (Fodte: IBGE)

ÉE .r. Éeütáo a. a. la ú ir.

93,.77.i

Cqrrüãldo a ôlÁo! nrrEí!6§

T.n d. ...ôlúr.raiio dr 6 . lrt ..os dê id.d.

a

Na Êoêô q&grâi!- rEd*

àríú.d í4..4 Éàaál t,q
65 ,

b€a -lDr *Éar a. s.lE
rn aíá li,ó ,ôãl tâaãl
5_: '

;ã-li-i -- egr! i tÊÍir\
ai o* ruaa,a r.É * Êr.ia

Figura 1.6, - Tsrs de EscolsÍização Município de Crâtêús (Fontêt IBGE)

,ifficuEsE.-aH!=.*(}R!rc:sr§6.9ãd.ge.j=*

o

§ t

r
I

)I ç

.{,'

i!



CRATEÜS

Com relação a economia do município de Crateús a Figura 1.7 apresenta

informações do IBGE sobre a posição do município no país e no estado em relação ao

PIB per capita, bem como outÍos dados de receitas e despesas. A Figura 1.8 ilustra um

comparativo dos dados do índice de desenvolvimento humano (IDH) e PIBper capita do

município de Crateus em relação ao Ceará e o Brasil.

1:.6§1.30 i.
Cô.nD.rBfib á orros o'ncioros

IrL r.glS §Éúsíá€ 4óô

I

Eê{
?88.551.97n.i6 Ê.

t

lt rüaíilÉl! .dr*
{r-àdd- r.Laô. -n€iEsr.ü. üta B'!ôrt t l

88.7§ r.

H.c'.5ÉÉ

316-3dO-563.83 is

. .jãiãEni-- í.ii',ggat -!rrrr0.3r qq r'0'

:r, Ô.4. aàã!* pI..í. àdri&

Figur. l.?. -Economiâ do Município de Crateú§ (Fonte: IBCE)
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Figura 1.8 - Comparativo do IDH e PIB l er Cqpira (Fonte dos dado§: IDHII IBGE 2010' IDH

Ceârá IBGE 202f, IDH Brssil PI\ruD 2021, PIB Municípios IBGE 2021. PIB Ceará IPECE 2022,
PIB Brasil IBGE 2022)
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1.2. Aspectos Físicos e Hidro Climáticos

Atualmente o Ceará possui 175 municípios (de um total de 184) dentro da região

semiárida o que corresponde a uma iirea territorial de 98,7% do estado. O município de

Crateús encontra-se totalmente inserido nessa região. Apenas os municípios de Fortalez4

Maracanaú. Itaiting4 Eusébio, Pacatuba, Aquiraz, Pindoretama, Paracuru e Paraipaba

estâo de fora da delimitação do semirirido cearense, vide Figura 1.9.

No contexto geológico do estado, o domínio cristalino constitui 74yo do território

cearense conforme ilustrado na Figura 1.10. O município de Crateús tem a maior pâÍte

do seu território encravado no embâsamento cristalino. no qual as águas subterâneas se

acumulam em fraturas das rochas com aquíferos de baixa produtividade e de qualidade

da água limitante a certos tltios.

Ademais o relevo de Crateús estií constituído pelo planalto da lbiapaba, Senas

Secas e Sertões. Os solos formados por argissolos. latossolos. luvissolos, neossolos e

planossolos. A vegeÍação caracterizada por Caatinga arbustiva aberta. carasco. floresta

àaducifólia espinhàsa e subcaducifólia tropical fluvial 0PECE, 2025r).

Para efeito da Potítica Estadual de Recursos Hídricos, o estado do Ceará é dividido
em l2 regiões hidrogníficas, sendo 50oá ocupado pela bacia do rio Jaguaribe (Alto, Médio

e Baixo Jaguaribe, Banabuiú e Salgado). Já o município de Crateús tem quase toda sua

área do território inserido na Região Hidrognífica dos SeÍões de Crateús e outra pequena

porção ao norte na Região Hidrognífica da Serra da Ibiapaba, conforme ilustrado na

Figura l.l l.

A COGERH monitora e opera l0 açudes estratégicos na Região Hidrognífica dos

Sertões de Crateús que totalizam pouco mais de 388 milhões de m3 de capacidade de

ârmdzenamento e que no início de novembro de 2025 apresentavam apenas 12,43%o da

capacidade. No município de Crateus existem três açudes monitorados pela COGERH, a

saber: o Camaubal e o Batalhão que são mananciais para o abastecimento de água da

cidade de CrateúLS, e o Realejo.

A Figura l.l2 ilustraos açudes monitorados pela COGERH no contello da RegiãÔ

Hidrográfica dos Sertões de Crateús, ao pnsso que a Figura l. 13 mostra o diâgmma

unifilar dos reservatórios, indicando o fluxo da rede hidrognífica. Já a Tabela l 3

apresenta a capacidade de acumulação e o volume armazenado no início de novembro de

2025 dos açudes.

I Perfil Básico Municipal de Craleús http:l/ipecedata-iDe.e ce.Pov.hrliDece-data-§'.br'modrrlelr'..rÍll-

municioal.xttlql o
n,ls,sr€dNkffi"-
l:eMo:sr.â6e=-Éd.g*oEa
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BACIAS HIOROGRÂFICÁS
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Figura l.l2 - R.giío HidrogrÁlica dos Sertõê§ de Crrteú§ (Fonte: COGERH)
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ry CRATEÚS

Ao longo de vários anos a situação da reservação dos açudes monitorados pela

COGERH na Região Hidrográfica dos SeÍões de Crateús é crítica conforme pode ser

observado na Figura 1.14, chegando a muito crítica em anos anteriores. Este cenário de

escassez hídrica compromete o atendimento dos múltiplos usos da região, sendo

necessário:

Ações de restrição de uso, principalmente para irrigação. priorizando o

abastecimento humano;

Construção de poços em larga escal4 mesmo no embasamento cristalino

com baixa capacidade de explotação quali-quantivativa:

Busca de mananciais superficiais altemativos em ouÍas bacias

hidrogníficas.

Destaca-se o período entre os anos de 2014 e 2015, quando para evitar o colapso

no abastecimento da cidade de Crateús, o Govemo do Estado construiu uma adutora

emergencial de montagem riípida de 150 km, aduzindo as águas do açude Araras. na bacia

do rio Acaraq para a Eslâção de Tratamento de Agua da cidade.

Outro ponto que merece âtenção na região é a construção pelo DNOCS do açude

Fronteiras que terá capacidade de acumulação de 488 milhões de m'. situado no município
de Crateús no distrito de Ibiapab4 vide Figura 1.15.

O açude Fronteiras deverá mais que dobrar a capacidade de reservação da Região

Hidrognífica dos Sertões de Crateús, sendo o único manancial com resiliência hídrica

inserido no Projeto Malha d'Agua nesta região através do futuro Sistema Adutor
Fronteiras - Sertões de Crateús (planejado) com uma abrangência de l3 municípios, l0
sedes municipais e 54 distritos conforme ilustrado na Figura L 16.

Ord Hunicípío
Capacidade

(hm")

Volume Âtuat

$4tL1J2A25I

th*t) lll)

1 Flor do Campo Novo Orienle 107,60 5.68 5,28st
a Earra Velha lndependência 9S,56 0,22 a,22sh

J laburu ll lndependência 75,31 8,17 10,85

4 Carnasbal Crateús 4§,62 9,89 21,21

5 Realejo Crateús 31,47 7,69 24,44%

ê São JosÉ lll lpaporanga 9,1? 6,78 7ó.,3/;Ct)

7 Sucesso Tamboril I,LJ 4,74 66,t18%

Cuplm lndependência 4,60 L,28 27,43%

I Colina Quiterianópolis 4,30 2,56 59,53c6

10 Batalháo Cratcús 1,27 45,8596

388,rí8 48,25 t2,43C6

Fonte: Portal Hidrotógico (www.hidro.ce.gov.br)

â'ml)rm'EdMãf="-
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Tâbeh 1.3 - Açudes Monitorâdos pcla COGERH nt Região Hidmgráficâ dos Sertõe§ de C râteús

Açude

Total
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Com relação aos aspectos pluviométricos no Ceará a dinâmica das chuvas

apresenta momentos com características climáticas específicas' Os meses de dezembro e

janeiro marcam a Pre-Estação chuvosa que antecede o principal período de chuvas no

Estado, a Quadra Chuvosa de fevereiro a maio.

O Ceará apresentâ uma normal ctimatotógica anual (média) em relação a

precipitação de 80-9,1 mm nos quais 609,2 mm se concenüam na quadra chuvosa de

i"re.eito-a -uio. Já o município de Crateús apresentâ uma pluviometria média anual de

710 mm e uma quadra chuvosa com 537,5 mm. A Figura 'l'17 mostra o mapa da

distribuição espacial da precipitação média anual no estado'

Figurr l.l7 - Pluviometriâ Média Anlral do Cerrá (Fonle: Funceme)

A Tabela 1.4 assim como as Figuras 1.18 e l'19 apresentam para o período de

2012 a 2025 o histórico da pluviometria média anual e da quadra chuvosa no município

de Crateús. A maior parte dôs valores mostram chuvas na categoria abaixo e em tomo da

médi4 evidenciando um quadro de escassez hídrica que reflete no armazenamento de

água dos açudes, conforme já descrito anteriormente'

@

o lrlédia Anuâl (mm/ano) - 1981-2010
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Tâbclâ 1.4 - Histórico ds Pluviometria Média do Município de Crâteú§

PtríiomêtÍla t'lédla lnuál Q!âd ra Chwosâ { Fev/t lal)

{mm}

Obs€ívâdo
(mm)

OesvioÍlx) CâleÍoía
ímml (mm)

Desvio(%) Cale8oria

2012 245,0 s5,59i

537,5

188,1 -65,0.r

2013 398,1 -43,9!ô 264,1 ,51.5cÁ

20L4 545,7 -23.1th 433,9

2015 ,136,6 -38,51t 353,2 -34,3nt

2076 592,6 16,5.{ EmTorn.dâ t:aai: 214,4 -.18,99i

2017 450,2 ,35.29i 349.4 -27,6\i

201A 719,6 537,0

2019 6{t},8 -8,ô.é 593,6

2020 1.111,3 819.3

2027 ?10,2 575,7

2A?2 863,4 456,2

2023 534,3

2024 694,8 29.3%

2425 710,3 ..-1' 450,0 '\,
Fontê: cãledáÍo dê ouvâs {Funceme)

o3vãtoíesrcl,|tilosâoanodê2o5§ãopreliminarés,Estes5ãoafuâlizadosàm€didôqueosdad.ossáorcPássádosàFunceme

Histórico da P!Êsipitâçiollédla Ânud do llunicipiç de Crateú: f2012-20251

l.llrl.t
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Figurâ 1.18 - Histórico da Pr.cipitâçio Média ÂÍüâl do Município de Crateú§ 2012 - 2025
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Históríco da P.êcipit ção da Qü.d6Chueo§a (F.Yrt'lái) do tlunicipio de Crateüs

{2012-2m5)
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Figürâ 1.19 - Histórico dr Precipitrção Médie drQüadrâ Chuvose do Município dt Crâtêús 2012 -

Destaca-seaindaumaevaporaçãomédiaanualde2.000a2.500mmnoterritório
cearense. A relação entre â prccipitâção e a elevada evaporação é que caÍacteriza a

semiaridez e imp'õe grande in;ficiência a regularização plurianual dos reservatórios.

Apesar da região apresentar ao longo de vários anos em situação de escassez

hídrica eite fato não exime â ocorrência de eventos extremos de chuva diária A

exemplo disso pode ser observado nos dâdos dos postos pluviométricos monitorados pela

FUNôEME situados no município ilustrado pela Figura l'20 e apresentados na Tabela

1.5 com destaque para os postos Crâteús e Aeroporto (Crateus)'

Figura 1.20 - Posros Plwiométricos Monitorados p€la F[-INCEME no município de C'ateus (Forte

ruNCEME)
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Tâb€la 1.5 - Hi§tórico dâ Precipitrçio Máxima Diáriâ nâ Cidade de Crâteú§ acimâ de 100 mm

Data dÕ Reãistro

PÍeclpitação Máxima

Diária tmm) / Posto

CÍateÚs

7»O112@4

24l71ltw
23l13ll@7

125,0

25103t2020

2610712cos

2p.t01l2co4

2010512022

27tut20@
105,0

251031L979

0 011L978

20102J2007

Fonte: Catendário de Oluvas (Funceme

Aeropoto (Crateús)

2410312003

251Oa2020

2610312005

24/7717W5

2010312003 71A,2

201o5120»

12tO1l20M

77lO1J19É§ 1M,0

zAtO4llw
2710412009

Fonte: catendário de Gluvas {Funceme

1.3. A Problemáícâ dâ Macrodrenagem Urbânâ da Cidade de Crâteús

Como pode ser observado na Figura l '21 a rede hidrográfica principal da cidade

a" c*t"'i. á-rá"rada pelo rio Poti e um"afluente a margem esquerda denominado riacho

Veremos. O primeiro rio atravessa e/ou margeia os bairros Sanü Luzia' Maratoan' Ipase'

v;;;;i.. aá" ú*nte, cenrro, cidade Nova. ponte preta. cajás e cidade 2000; ao passo

que o segundo riacho atravessa 
"/o" 

t-gtiu os bairos Campo. Velho' Santa Luzia'

üu.u.àn] Eati-u tI e lpase, abrangendo libainos de um total de l9' segundo a divisão

de bainos IBGE 2022.

Combasenosdadosdamalhadesetorcensitáriopreliminar2022doIBGEfoi
contabifiáJo a população dos bairros da cidade de Crateús conforme apresentado na

il;;lã ó *rting"nt" populacional dos bairros margeados e/ou atravessados pelos

rio Poti e riacho Veremos é de 3 L917 habitantes o que representâ pouco mais de 63Yo da

cidade de Crateus.

A cidâde de Crateús evoluiu seguindo a dinâmica do rio' tendo sido este utilizado

"oao 
aua"o a"t".ancial das divisàes dJter"us no m"io *ral e no meio urbano' A repentina

u.ü*áiuo ao.unicípio de Crateús a paÍir dos anos-I990- 2000' sem o ordenamento

;;;;i;;;i ;"qrado, pressionou antrôpicamente a dinâmica narural do rio Poti e do

riacho Veremos. Aos poucos, o que era àe domínio natural dos cursos d'águ4 pâssou â

"". 
o",rp"a, po, 

""a"a 
e construções, mesmo sendo a mesma preservada por lei (trata-

;; d"ü ;. t á.05 t /20 t 2 - Novo Càdigo Florestal.gue estabelece normas para â proteção

ã 
""g"rça., 

com foco em Áreas de íreservaçao eermanente APPS e Reservas Legais)'

o
GToRDNO rBiMN :-t!ô@,

RODfuCUES DE ::*:*._
csvÁs e57f,Ngr-É.:95.:'

140,0

128,0

ú5,0

201031200,3
125,0

11/0u1s 7240
120,O

717,0

06/04,/ 1995 115,5

115,0

27t0712004 110,0

106,0

22lMlM
103,0

100,0

100,0

79t02/2024 100,0

Data do RegistÍo

Precipit4áô Máxima

DiáÍia (mm) / Posto

152,8

141,0

133,6

127,O

111,0

110,0

102,0

100,0
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Figura l.2l - Rede HidrográÍica da Cidarl€ de CÍâteús (Tont€: Divi§âo dos Bâirros IBGE)

Trbeh l.6 - Poputsção dos Bairro§ dr Cidâde de Crateús

çao
Total gá Cidade

Venâncio 5.7 45 71,40k

Fátima ll 4.774 9,40k

SãoVicente 4.674 9,2%

Cidade Nova a,40Â

Altamira 4.029 8,00ií

Ptanatto 3.963 '7,Ark

Fátima I
3.943 7,9Va

Cidade 2000 6,00Á

José Rosa 3.001 5,90Á

Centro 2.736 5,4%

Sáo rosé 2.028 4,00k

Ca 1.546 3,1%

Maratoan
2,9dÁ

lpase 7.267 2,5%

Patriarcas
2,50k

Câ S
2,096

Sânta Luzia 966 1,yk

NovaTeÍra 469 0,9%

Ponte Píeta 443 0,90Á

Totat 50.612 100,00%

Fonte: lEGE - Matha Setor Censitário Pretiminar 2022

BaiÍÍos Mârgâados ê/ou cortâdos pe tos Íio Poti e riâc ho Verêmos

GroRDÀro rBir''t{*j+ãEl:-ú
RooR'GUEs c* tã*;:ã.-(:Rarcsrso:--.==:-

o

§

BaiÍlo

4.254

3.032

Vetho
7.492

7.262

crdadê 2000


